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Rupacror-proprierario— José Benedicto da Motta 

  

  
  

“A miseria é consequencia ine- 
lave do aleoclismo. 

— Incapaz para o trabalho, sem 
energia e sem vontade, sem brio 
º sem caracter, o hebedor chega 
à ponto de ninguem poder nelle 

lhe habitual e 
aa sento 

erso 
hinos "so 

tedos de familia a pessoas que vê 
ela primeira va ad pro: 

Qquio ne vino vi 

    

u cortejo. O individuo fica co- 
mi E cão sem dono. Dizemos mal; 

  

'apacidade ao trabalho é 
primeiros sa ane, 

  

   

       
   

isto a sua ato não 
a o seu cerebro não con- 

fio elaborar novas impressões; 
m applicar-se a trabalhos ma:    

    

  

mais importantes é o abaixa- 
to moral do bebedor : o freio 
regula o proceder e determi- 

a unidade e ndividualidade 
8 caracter. A honra, o amor de! 

e e de marido, a vergonha, tu: 
ermanecendo e 

  

  

te |o bebedor num ponto sue. Mu- 
vidade | tema nervoso. 

  

      
  

   
Paulo) | NUM. 1 135. 

  

   
  

  

  

De cócoras, o Zé Pj 

  

    

2M 
«Arab.   

  

Pilha do Ja 
“ó, á porta da rastica chonpana, 

indoba, estlora E ê 

No pinho, uma canção provinciana, - x 
Em que gloriosos feitos rememora 

Pa sie magua deshumana 
Que a alma lhe punge o 

«Nesta terra, nho Zé, não dá f 
o opilado caipirão 

não», o me elle emfim, se espreguiçando 

E concluiu: “por aqui e dá jo»... 
s nada nos dará plantando ?» 

. prantano cérto RA hái de dá. 

Autor desconhecida 

   

  

do album de M. F. A   

        Eimiáia me numa o o 
ra. Sou o uma floresta 

ez         

   

  

   

   

                  

    

  

  

“ | temperamento quieto, tranquillo, 

es: | tornam-se brutos, vi 
- | tratando a todos, inclusiveos seus | elle faz é Ram o eifeito cone 

intimos. A infel tstiad cn trari 

violentos, mal- 

  

é uma consequencia deste proc 
der. Em geral, com proceder da 
intoxicação, 4 parece 1 na certa 
instabilidade, não per nenê 

  

- [da constantemente até d 
ara cidade e se algum dia teve 

fortuna, essa se esvae, não per: 
mitindo a abolição da capacida- 

rabalhomovos emprehen- 

    

oria | nal, a miseria absoluta» 
s O Cano este capitulo: EA 

E“ crença por a especialmen- 
te entre pessoas de instru ucção 

“| mediana, que 0. cod da vigor. 

“LE um 
” | oceasiona a a ea deerepi- 

erro; pelo contrario, elle 

“| tude precoce. 
é 

O Dr, Lannelongue diz : 

«O alcoolismo não produz enar 
ma velhice antecipada ; o bel 

do ni tem os apidoa 
a ue 

de ca que A alcool refresca 

no vi rão a aquece no inverno: 

Um o, Além de uma cousa 

homogenea não poi oder fazer uma 

-  héterogenca,. simplesmente pos 

| qué modou a estação, o aleoo) 

nada aquece nem ei Sa 

ie outra inverdado, pois es- 

  

   
  gando as par 

    

» crença que é fortificante. E 
inexacto, e hoje não ha medico 
constiencioso que receite vinhos, 
pois são conhecidos seus perigos 
e a sua acção nociva sobre o sys- 

E' crença, finalmente, que é 
um alimento. As opiniões se divi- 
dem. O sabio Duclaux affirmon 
que sim, mas Atw: pe outro sa- 
bio, contesta e declara, que, se 
de facto o alcool é ans éo 
mais Penne delle: 

Isto posto, que é que” fica res- 
tando do alcool ? Nada, dif 
mente nada, a não ser as num: 
po Rondo enibe 

Dr. Hersibro Lima 

  

    

   
nal e: 

tá eo o meu coração.   respiro nesta hora    

    

   

  

   
          
    

  

    

    

  

    

    

    

   
    

   

  

approximo do fim, 
simples ouço em tor Tno 
mim as sympaíhias immor. 
taes dos Ed o 
convidam. E” maravilhe 
anna pla Em 
o de fadas. T' historia. 
 bnaio meio seculo 
nho estado a éscrever. 
meus pensamentos em: sa 
eem verso: historia, F 
sophia, drama, romance. E 
dicção, sátyra, ode é canti 

  

  

Ends 
Festival r 

“Hoje deve se realisar u 

  

m 
Imagnifico festival recitativo 
acompanhado ao piano pe-. 
la professora e pianista 
exma. sra. d. Darcilln Bar- 
ros de Lalôr, esposa do sr. 
it gaia dg Lalôr. 

  esse: 
mal E phan-, 

dl o que 

da festa 
a (a se aa hoje, presume- 
se que a mesma agrade so- 

4 
  s espectado- a 

E res que a irão assistir. 
      

ru unciae ue folha! 

  

   
   

     

  

Mas sinto que não. tenho 
dito a pag ma parte dá 
que ha em r 
dt RE tor ud a 

pultura poderei dizer E        

       

    

      
                         
      

    

   

  

      
  

   
    

  

a 

Sonae 
sobre dlimad rugada ! 

ER



A GAZETA 
  

  

“A felicidade vi-| 
— ve de Deus 
e do e 

            

   

                

   

   

  

   

          

    
     

     
   
    

      

    
    

      

   

“E uma das molestias mo” 
raes do nosso: seculo, XX — 
a ambição. 

é gem não se conten- 
ta-com a sua: posição social, 
nem com o seu ramo de vi- 
da — deseja subir sempre e | 

- conquistar cada dia novas 
iquezas e thesouros. 

Desta sede ardente do ou- 
voe da gloria nascem des- 
graças: irreparaveis para os 

é ndividuos e para a pucca 
de. 

“Os pobres querem. trajar 
como ricos, os operarios não 
e satisfazem com as suas 

dos gastos com os lucros. 
- Dahi os negocios traudulen- 
tos, a Jadroeira | elevada: no 
expoente, as fallencias cri- 

És minosas, as baixezas, “as im- 

moralidaes -e as degrada- 

  

ui lucta pela felicidade 
não pode dar resultado, por- 

os capitalistas como para 
“os pobres, a felio fude se 
acha na paz de espiri 
consciencia soros ho 
“cumpridos. Nunca os theson- 
“vos do mundo poderão gerar 
alegria : esta é privilegio das 
almas bem formadas, com- 

    

s responsabilidades. 
O poderio é factor das 
idades, que despertam nos 
rações maiores ansias pe- 

pn ado o avan-) 

peró jundamente das|. 

  

Pharmacia Souza 
  

  

todos os sais 
ductos 

    

bilidade e 
tirocinio, — pero E contdágãos 
o receituario dos. Snrs. 

  

Rua Floriano Peixoto, 105 

- PHARMACEUTICO 

ab Agonia 

  

xigidos 
Enio alias pI ii Ná 

fr do as vreputados fabricantes, sob a responsa 
o de profissional com mais de vinte annos de 

clinicos, que Ie for confiado. 

   

  

é aviar, com toda perfi 

  

ESP. S. DO PINHAL       

Contracto nupcial | 
OQ nosso distineto amigo, |“ 

sr. Joaquim Ignacio Sertorio, 
enviou-nos delicada: partici- 
pação de seu casamento com 

a prendada senhorinha Alay- 
ode Ramaccioth. 

Egual distineção recebe 
mos por parte dos pais da 
noiva, sr, prof. ani 

*clott) € sua exma. es; 
Ho 

  

pos: Jmbelina FP. 
SUBS E 

Ao futuro jcasal, almeja- 
mos um zisonho. porvir co- 
roado de innumeraveis feli- 
cidades, 

tada ada de Piracicaba, 
deste 

«À Eua Commercial», 
distribuirá aos seus assig- 

nantes, premios no valor de 
25:0008000, pela Loteria Fe- 
deral, alem de cinco pre: 
mios de 508000 cada um em 
mercadorias todos os sabba- 
dos, desde 0 1.º ao 5.º pre- 
mio da mesma loteria. 

A nova collega é de opti- 
ma impressão. 
Com petentemente redacto- 

riada pelo. sr. Whitaker 
Junior e sob à direcção do 
sr. FP, Algodoa] Neto. 

  

  

  -Rectificaç 
No artigo de fundo, inti- 

| tulado «Vaidade», do nosso 
numero do dia 22º de Julho 
passado, no ponto que se lê: 
encontramos ns 
Wmniadores, leia-se encon- 
tram as maiores calamida- 
des. 

  

E 

x 

maiores GA: | aj   
No discurso do principe |. 

da: Ethiopia, transcripto no! 
N.º 4 d'O Advento» nO lo- 
gar em na se lê: «E' para 

  

    las riquezas terrenas. 

Nas labutas pela pratica 
do bem, nos enthusiasmos| 3 

a perfeição, nos trium- 
hos contra os obstaculos e 

nas conquistas da sejen- 
“cia, da arte e da virtude en- 
-contra-se a ventura, encon 
e a verdadeira ente 

; (Ex) 

    
   
     
   
   
    

  

    

  

    
   

     

       
        
  
   
   

  

  
  

“Gentileza 
A senhorinha Isolina Zi- 

bordi i, endereçou-nos delica- 
do, cartão grdiido ano- 
icia ud 

  pim um grande prazer sau- 
av-vos em nomesdos . : 
1.000.000 dos guardadores 
Sabbado do Setimo dia 

da -Egrejá de Christo da 
Ethiopia», deve se ler: « Em 
nome dos 81.000.000 de quer 
dadores do Sabbado do Rd 
dia ligados aos da Egreja de 
Christo da Ethiopia». 

amem 

SS
 

E
l
 

  

«dA Semana Com- 
mercial» 

Temos sobre a 
e nossa modesta, tenda | 

' de labores, o 1.º numero da 

nú otmnercial» que vê. 
publicidade na adian 

mesa: 

(ilustrada collega : «A Sema-| 
na G a 

8. $ 
fases DEUS sossg & Po da 
GeassanasesaSaçDASE 

Quanto explendor e magnifi: 
cencia. se encerram nestas duas 

abas, 

Qu nta graça e encanto se vê 
nos, infantis e graciosos labios da 
ingenua ci Mies, aa eins 

tão doce ni 
Que io e contentamento 

paraíseus caros pais, ao vela as: 
sim tão meigamente e ém tão 
tenra «edade ainda no despontar 
da existencia, render inconscien- 
temente o mais justo preito de 
gratidão, propus o santo. 
nome do Crea 

Deus, nome santo é grandioso 
que nos arrebata e nos. diguifica, 
ao termo: 
pronun: 

    

  
    

Deus, nome teino e conisolador, | 
cheio de conforto, que nos serve 
de balsamo e nos dá animo e co 
yagem afim de que possamos en- 
frentar os soffrimentos e atribi- 
lações de nossa misera existencia, 

Em conclusão, Deus, essa ts 
sencia divina é “Imaculada que 
predomina o universo, represén: 

ita o anci pede 9 da is christã, é 
o na de salva a hu umanis 

eme 

  

         
para Ye- 

  

merciaes 
  

| turma da «A, À, Pinhalenses. 

s dpporanIdadE de o! 

ae de visita e RR 
talões y 

    No dia 2 do corrente, com- 
memorou mais um precioso 

   
natalício a exma. sra. d. Ma- 
ria. Umbelina. Rios, - dig: 
iesposa do sr. cel. Alberto | 
Bios, capitalista, é tavendei- | 
ro aqui residente, 

Na mesma data, fizeram 
annos; a menina Cynira, fi- 
lho do sr. Ricieri Del Col e E 
o pequeno Oswaldo Motta, - 
filho do sr. Alfredo Motta e 
irmão do redactor desta fo- 
lha. 

SECÇÃO ESPO O ESPORTIVA 
FUTEBOL 

Conforme fora annunci 
ciado, deu-se; domingo ultiz 
mio, o esperado êncontro tus | 
tebolistico entreos 'valorosos | 
quadros do «Guarany. P. 0.0, 
dá Campinas, e à po 

  

   

   
   
   

Conbe a-victoria vo team | 
visitante, por 2x1. 

Logo à noite, 08 campi- 
neiros, que vieram de auto: 
moveis, regressaram 
áquella cidade. 

O Phantasma da Opera. 
E este o titulo do hall 

e extraordinario drama quê 
será exhibido, no dia 13 de. 
Agosto no Eden, sendo seu 
principal. protagonista o re 
dos ceynicos da scena muda | 
americana — Lon Chane 
que de modo admiravel d 
sempenha o seu difi 
papel nesta producção extra 

GS Go aa da da (e 

PRISÃO DE 

VENTRE 

“As pillulas do 

? Abbade ç 
"Moss & 
CORRIGEM 
“DE MODO 
COMPLETO 

à   

    

      

       

    
   

Fabricantes: 

Heinzelmann 

Rio de Janeiro 

  

y ERR 
GRANA     
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Alenda das borboletas : 
    
Fajã é opaiz da lenda e dos! 

aU Eb qem 

Jontam que uma linda musmê, 
amava e era amada por um rapaz 

japones, muito encantador, mas 
pobre como Jób, 

Sol que ilumina (assim se cha? 
mava a jovem Ge ane era filha 
“e abastada fam a união 
com Sombra da, Noite” (nome do 
tapnz) era mal vista polos paren- 
tes della, porque, alem de pobre, 
à candidato era de condieção in 
terior á da moça. Havia um man- 
darim, senhor de grandes terras 

“e-dono de muitos bens, que ana- 
va loucamente a Sol que ilumi 
ha e pedira-a em casamento ao 

E E depois de BpsnaHar eleval-o 
altos cargos córto, quando o 
am como ob A 

Ora, a ambição tambem che- 
“Bou aos extremos do Nipponico 
Imperio ;, desde então, o velha 
pai teve lu unico desce dar a 

“filha úm esposo rico mesmo 
“tempo, proporcionar E genro 
Ioderoso que o leyasee ás culmi- 

| hancias da gloria. Mas, o homem, 
É nho e eo coração da mulher dis. 
ED 

        

Sol que ilumina, só sonhavai 
om um elemento para fazel-a fo 
'z. Sombra da Noite — que, aj 
ar do ana AR sombrio, a 

Omo um passaro 
ie ao passo que O 

“Juandarim, imbuido da importan- 

tia do seu cargo, tinha ui modo 
— Severo e secco nt o seu sym- 

dy a lo rabicho, 
E O passava o 0 pai, 
ando Sol que Dlumina; caso 

e desobedecel-o, conminicon 

  

   

    
mes” 

    

Tam desmanchar a violenta co 
“binação, e foram ú casa da velha 

Paziunê pedir-lhe 
RR = Filhos, disse a ieiticeira, de- 

   

alcani 

migo do grande ai que tem 
tamo poder quanto 

até, galve-nos 

E nos "dê um veneno, que nos, 
E tuna na sombras da morte. 

   

  

» têm a mesma 

pesa do ap 
E E qe oito, er e dé bolos 

      

santhemo branco que se despeta- 
ava aos beijos do sol «Sejam fe- e 
lo e os nada Ea K pedie d Í ente 

| e quando um envoluero mos- A À Gazeta e às quin- 
, às suas almas irão renascer || tt5-feiras, pela man! 

sm SS A assim por todo o ps 
| sempre». Preços de assignaturas : 

desapparecimento de Sol Res 
que illumina, nas vesperas do ca- |] ANNO . - 148000 
RS como Mandarin, fezum || SEMESTRE . = 88000 
escandalo enorme e, depoi s PELO CORREIO j 
pesquizas do pessoal do noivola- |) 4a 7 
dibriado, ficou claro que Sobra || casar. sal 
da Noite não era estranho, ao ca- E - 
so. À intericrenein do celebre Fa- a 
ao so solicitada: a 

fada posso fazer pai pa- 
o “08 Faziunê os uniu, ErandoE Editaes e secção livre 
mando-os em borboletas, e o meu E é Por linha $400 e 1 ouco para destruir 0; a S 
ie Ea o | 3 >» repetição. $300 

atai-me, então, (implorou'o tum 

Mandarin), do sque GR serve 8 |] Annuncios, a se convencionar. 
vida; dessa” vergonha 16. SOM E sá serão publicadas as, materias aguolia à quem aoro Ed 

So quizerdes, senhor, poderei 
transformal-o em poi tam- se restituem originaes, 
bem, e fazel-o estar junto de Sol 

te, é superi jor ás minhas força: 

—Favei, en 
Divino Espirito vos inspire sem: 

Pre, 

  

e elle se viu muda- do Mandarim e 
ea: do em rua inofticor, 

nhá ao dó da Pap mas, “CO: 
meçou a perseguil-os onde quer 
que elles Polenssem ua mir 0 

E 

que milha mas, tival-a do sad 

viado do eéo. e quea, 

Z 
“O Fakir rezou sobre a cabeça 

  

   

  

    

De regresso 
E' esperado de regresso 

hoje, 0 sr. José enedicto 
da Motta, redactor desta fo- 
Tha, de uma escursão « que fi- 
zera á algumas localidades 
no sul de Minas, onde fora a 
o e sua empreza. 

8 que mourejam nesta 
redacção, apresentam-lhe os 
ro O e boas vin- 

      
    

    

    

    

  

    

    

comments 

Alberto M. Filho 
Em companhia de sua di. gna familia, acha-se nesta. 

cidade, o distincto cavalhei 
vo sr. ÀI berto de Moraes Fi 
lho, nosso honroso assignan: 
te Fldcnio) Da capita) do: 
estado. 

  

      

Maria 
31 de Julho passado, 

ENS mais uma primavera 
no jardim precioso de sua 
existencia, a menina Maria, 

| filha do sr. ce) Anto- 
nio Villas Boas, capitalista e 
fazendeiro nesta cidade. 

4 

  

Julio Ribeiro 
Di 

  

as borl pola FÓ à andâm em gra- 
pos de E" que à alma do 
o não se resigna a per 

der Sol que ilumina e segue: 
pelo mundo perseguindo-a todas 
as vezes que ella se suo de 

Sombra da Noite. Mas, os ama: 
sro felizes com 0 8 Rae 
Do, ropivim do Mandarim (e fo- 

io das outras as o 
reine de Flora, rindo do velho 

| cumento que e ano Ra: 

s do beijo gi o. 

antos Mandarinsha no mun- 
n- e 

ho ja- 

qa 
o que, sem seren 

sorte   
    
     
      

    
    

    
   

      

“as, mas inda -os pelo” ara çi 
Rincero do amante. 
Não se importam de perder, 

a Sar humana ? | 
ara vivermos junior, | 

Sransforms: nos em pedra, em 
Vo 

a
r
o
 

E:
 

= 

7 la. | ponez da lenda (Es%) 

acto de presença o anti 

so cavalheiro, sr. Julio Ri-| 
e-a | beiro, representante e canço- 

netista da Companhia Ma- 
via França que ora se en- 
contra nesta cidade. 

comme 

a 
Hoje, 6 de Agosto, as 

8 1/2 danoite em ponto estréa; 
-|do grande Circo Theatro 

França, de propriedade da 
* | Empreza J. França que tan- 

tos e tão calorosos suecessos 
tem alcançado em todas as 
ep idndes ps onde tem an- 
dado. 

(9) elenco E desta 
tanto da parte 

  é é 

DOUTOR | 

Mario de Pata 
Pejê,. ij vias uri- 

E Jectri idade medica. 

  

equestre como da parte thea- 
tral, é composto de artistas 
de reconhecida competencia, 
sendo por isso, digno do bom 
acolhimento por parte da 
população local, que certa- 
mente saberá dar o devido 
merito a uma empreza, cujo 
valor, está sendo plenamen- 

| te áttestado pela satisfatoria   Laboratorio de Analyses. 

Rua Bahia     
| Ea 

hib de seu variado e 
attrahente repertorio. 

=» Cotinha Borelli 

    

     

    

   

     
   
    

        

  

É viuxa do 
saudoso e inesqueciy el prof. 
José Borelli. E 

Nossos sinceros SE 
mentos 

ma 
Gotinha Borelli, 

“ Celpamento 

  
ços de ae da 
Marquez do Herval, e ; ribeirão que atravessa a mencionada rua, nas proxi | 
midades da rua Arthur Ver. 

| gueiro, já acha-se construid 
a nova e definitiva ponte de 
cimento concreto, serviço de. 
PERA solidez ciurabilida 

e.    

  

“PALLIDOS 
MAGROS 

ENFRAQUE- 
CIDOS 

  

         

  

lodolino 
é o tonico in- 

comparavel 
Dá appetite, 

sangue, e vi. 
gor. 

   

      

      

      

  

pe 
Fabricantes: 
Reinzebmann 

“RIO DE JANEIRO        
          

  

      Hanunciae nesta fem e Avenidas Pharmecia na Pharm 

  

acia e. E Serra rogania | 

    
  



Red 

EERECE ARE E Xl 

da a Es Ganhe kim ni ; aa 
COMMISSARIOS — — 

“Vem sempre em deposito grande quantidade de 
madeiras apparelhadas para construeções, como 
sejam: jogos de porta, janellas, caibros, vigotas, 

taboas para assoalhos, forros, ete., etc, 
Incumbe-se de todos e quaesquer serviços inhe- 
ventes a este ramo, executando-os' com presteza. 

RAPHAEL GAGLIANO 
Rua Anníta Garibaldi — E. S. PINHAL 

DERASNCASS 

CALÇADOS! 
Completo e variado sorbimento ale calça- 

dos das melhores e mais reputadas | 
"marcas, do Rio e 8. Paulo 

acaba de receber a 

Casa Americana 
pe lo 

LEONCIO FLORES 

sita à Praça Rio Branco, 9-- E. S. do Pinhal 

:-— PREÇOS BARATISSIMOS :— 

  

To 

Rua do Commercio n. 86 -- ndereço Telegr.: TEIXEIRA. 

CAIXA, 473: -—- SANTOS 

E Recebem café « consignação 

E Fazem ad sobre cafés di had. 
a sua consignação ou entregues em seus arma- 

É zens nesta sto 

  

Para informações e saccarias com o seu socio 
st, Antonio Bartholomei ou com o representante 
  

= ALBERTO. BARTHOLOMEI 
RUA PREFEITO LESSA 

Espirito Santo do Pinhal 

Os cafés consignados à nossa Firma de- 
* vem ser despachados para 

“Santos-Docas Chave n. 4 
jotofotojo jo jo foro ma lo leio lo uiototo (e! 

  

E
 

  

“Pharmacia pve ida 

  PHARMACRUTICO : 
IS STel ii Biolofo; iolofolofolo o o(ei 

a Hercules Machado Florence Maleriaos para a coniuações 
arliiadio e armazem: 

AVENIDA OLIVEIRA MOTTA 
Cimento, vigas de aço, ferros: redondos, qua- 

drados e chatos, tubos ga vanizados, chapas de 

cobre ga vamizadas e pretas, gesso, o ecs de i- 

- nhaça, vernizes, a vaiade, tintas preparadas, ar- 

“tigos sanitarios, ferragens e ferramentas em ge- . 

ral. chumbo em tubos, arame farpado. 

      Avenida Oliveira Motta -- cel 199 

= Espirito Santo do Pinhal - 

B 
5 
jo) 
jo) 
jo! 
B 
jo! 

0 MAIOR STOCK EM DROGAS E 

jo 
nei 

Salão Paulista , é 
  

DR. ANTHERO BUENO. GALVÃO 
É DE 

ALBERICO AVELLA 

abellereiro 
timo gabinete para cor 
te de cabello de se- 

nhoras 

observ; Are à 

E Jardim     

Medico-Operador- Par 
teiro — Molestias de 
senhoras e das cx 

ças. 

Materiaes para exgottos — Ladrilhos — Azulejos, 

madeiras apparelhadas e em bruto, etc. 

rss sassansanaa 

GUERINO COSTA . 
  Syphilis e mol 

venereas 

Consultorio: — Rua 
Direita, n. 35 - Sala 8 
das tô ás 17 horas. 
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